
AC ACE
CNF



CAPA DE ACE
■—' — —

A C *  NCI A

e i c
N ?  A C F/A N O

1 ) 5 7 1 ) 0 3  3 6

T O T A L  FLS .

014
S IG IL O

U /

C H  S E  ( S S )  o u  A N A L I S T A

V A L ID A D E  IN IC IA L  
C õ C C t x J . C V )

S E IS S )  R E S P O N S Á V E L
O f / - y y

N O M E L E G ÍV E L R U B R IC A

F L U X O  D O  P R O C E S S O D A T A R  J B R I C A

E N T R A D A  NA S F  (SS ) 
PSQ  A R Q 6JUL138 %

)

R E M E S S A  AO  Dl 2 2  0 7  Z &

A C E  P R O C E S S A D O

A C E S S O  IN I C IA L

B t  y  C ? i ___ . 1 . ____

__ i ___ i- _ j . ...  i _____ L ...... L.—  - -----1----- L... _____ 1-----L, _ —i- , i_____

D
0

N ?
O R D T I P O / N ° M R G Ã O / A N O P R G / A N O

C
U

01 FM3 /  O O O z í /  M O  /  # J C  / $ '?  t i  / f é  _ _
M 02

r  ' ■ /  f  f  1

N O J
T
0 04

S 0 5

C Go
0
M

07

P
o

08

N 09
E
N 10

T
c 11

S 12
----- .......................................... - i



V'v-«k ».AÍiÇAfrttPÍlUa NU VENSU &£#TA M L W l

POSSE DO P R E S I D E N T E  DA FUNDAÇflO PEDROSO HORTA/SP- DIS 

C U R S O  DE O R E S T E S  Q ü FRCIA.

Em 05 Mai 86, por o c a s i ã o  da s o l e n i d a d e  da posse 

de C U 0 P P IN T A V A R E S  DE LI MA ru d i r e ç ã o  da F u n d a ç ã o  P e dr oso Horta, 

Seccional de SÂO PAULO, o virtual c a n d i d a t o  do PMDB ao G o v e r n o  

do Estado de SAO PAULO, O R E S T E S  O U E R C I A . fez um p r o n u n c i a m e n t o ,  

a p r o v e i t a n d o  a o p o r t u n i d a d e  do e v e n t o ,  uma vez que e star á a c a £  

go d a q u e l a  e n t i d a d e  a f o r m u l a ç ã o  do seu p r o g r a m a  de governo.

Em sua o r a ç ã o ,  o c a n d i d a t o  p e e m e d ~ b i s t a  a p r e s e n  

tou uma r e t r o s p e c t i v a  s u s c i n t a  do que c o n s i d a r a  "o momento 
n.lco" que a t r a v e s s a  o PaTs , r e s s a l t a n d o  a i mp ortân cia que terá 

o c a rá ter i d e o l 5 g i c o - p r o g r a m ã t i c o  dos p a r t i d o s  e das personalji 

dades que se a p r e s e n t a m  ao e l e i t o r a d o ,  para, a seguir,  t o r n a r  pjj 

b l i cas as d i r e t r i z e s  b á s icas sobre as quais a s s e n t a r á  sua ação 

g o v e r n a m e n t a l ,  bem como a d e f i n i ç ã o  das metas ou p r o g r a m a s  de 

ação que p r e t e n d e  expor ao p a r t i d o  na p r ó x i m a  C o n v e n ç ã o  Regio 

nal .

As d i r e t r i z e s  g erais  foram, assim,  c o n s u b s t a n c i a

das :

l - idad^ de. v ida

çao

"pxomoveA o de-ò envolvimento e a melhoAia da qua

- i n o v a i  a joAma de. govetinaA
- cKiau uma nova pane.e.nía entne gove-ino e pc pula

Unindo a três d i r e t r i z e s ,  o c a n d i d a t o  propôs como 

p r i n c i p a i s  metas p r o g r a m ã t i c a s  a q u e l a s  que o b j e t i v a m  s o l u ç õ e s  pa 

ra os grandes  p r o b l e m a s  que a f l i g e m  a p o p u l a ç ã o  de SAO P A U L O , c o m  

d e s t a q u e  para:

p o l T t i c a  

c r ia n ç a ; 

p r o d u ç ã o  

ju s t i ç a

e e m p r e g o s  ; 

e s e g u r a n ç a ;

quali dade de vida; e

- o c o n h e c i m e n t o  ( f l o r e s c i m e n t o  cultural e 

tico du soc i e d a d e ).

Zl: SIM.
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1) S IM /TC . ,  em 24 de ju n h o  de 1986 e deu v i s t a s  
ao P7C.
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21 A B1C., em 25 de ju n h o  de 1986
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Em seu d i s c u r s o  não falto u, no e n t a n t o ,  a quele 

"agsie.ga.do" tão p e c u l i a r  aos p r o n u n c i a m e n t o s  p o l í t i c o s  dos a t u a i s  

c a n d i d a t o s :  os a t aqu es e as c r i t i c a s ,  de forma aberta ou vela^ 

da, a seus o p o s i t o r e s .  Na o p o r t u n i d a d e ,  O R E S T E S  Q U Ê R C I A  caractji 

zou o seu d i r e c i o n a m e n t o  no s e n t i d o  d a q u e l e  que, r e a l m e n t e ,  pare 

ce r e u n i r  m a i c r e s  c o n d i ç õ e s  de o b s t r u i r  a sua c a m i n h a d a  rumo ao 

P a l ácio B a n d e i r a n t e .  E, e m b o r a  não m e n c i o n a n d o  seu no me , não 

poupou seu o p o s i t o r  e virtual c a n d i d a t o  do P T B , A N T Ô N I O  ERMl 

RIO DE M O R A E S .
_______  ,r ., -  I m  « T l*
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SimSIPlOS PARA UMA l-STRAlTClA PII COVERNO
f

. ‘ - /
I *

* 1 Orestes Quércia
/

• / ,

INTRODUÇ ÃO: ’ : . ;
• • •• • Í

• * , • *• %  t ,

•• Venho a presença da Direção Executiva do 

meu partido, e dos demais companheiros e companheiras, por oca-'

. siio da posse do novo Conselho Curador e da nova Diretoria da 

Fundação Pedroso Horta, a fim de apresentar-lhes algumas refle-' 

xões sobre a situação atual, e tornar públicas as diretrizes que 

proponho sejam por todos discutidas, de modo que, depois de assu 

midas, vcdundem na elaboração de uma estratégia de Governo.

•" . ", •' "" ' Não podemos continuar tratando, o proble­

ma sucessorio do governo estadual dentro dos estreitos limites ' 

de umç questão simplesmente partidária.

£ preciso, agora, colocar esse problem.«', 

dentro de uma visão mais abrangente da realidade estadual e na-' 

cional. i •

. A s s i m  sendo, o PMDB demonstra mais uma ’ 

v e 2 que continua ã altura dos desafios do momento e confirma ' 

sua fidelidade aos compromissos assumidos com as camadas mais ' 

desfavorecidas da sociedade.

*, A democratização do país passa, necessa- 

rianente, pela redução das desigualdades sociais.

Precisamos acelerar e consolidar as ir.u-'

danças, preconizadas com tanta oportunidade pelo Sen, Teotonio 

Vilell «*.

As observações que se seguem visam d e s -’ 

pertar o interesse e a participação, no debate eleitoral, de to­

dos os nossos militantes e de todos os cidadãos deste Estado.



2. BRASIL. DAQUI PARA A PR1-NT1::

0 Brasil esta ha um ano da mudança do re- 

gire autoritário e há dois meses do início dc implantação do p l a ­

no de estabilização econômica.

Qual a importância deste momento históri­

co ?

Um governo de coligação - no qual o PMDB, 

segundo o Presidente Sarney, é  o  mais importante esteio - procu 

ra reequilibrar uma tfeonomia abalada,. reestabeT ecer práticas demo 

cráticas resgatar a dfyida social para com os trabalhadores 'e 

condu7~ joliticamente a Nação para o estabelecimento das novas ' 

regrar, uo jogo, isto é: uma nova Constitu ição.

0 tempo deste período de transição se e s ­

gota" rapidainente. 0 perfil dos componentes da Assembléia Consti-' 

tuinte, a ser eleita em novembro próximo, já permitirá antever a 

que tipo de terra firme chegou a ponte dessa transição.

_ ___ .. Por-isso, é preciso ressaltar a importân­

cia que terá o caráter- ideológico-progranático dos partidos e das 

personalidades que se apresentam ao eleitorado. Não é apenas a ca 

pacidade de trabalho, a simpatia das pessoas que está em' jogoT e ~  

sim, o que representam, a que interesses estão ligados, e quais ' 

os compromissos a q’ie tem condições de assumir; o que está em j o ­

go e. a verdadeira face que terá a democracia brasileira, após o 

períod\ de transição do atual governo. . •

Convém afirmar, aliás, nossa convicção' na 

necessidade de aperfeiçoar ó sistema partidário, nele baseando o 

regime democrático, São temerários ou levianos aqueles que preten 

dem que uma democracia possa existir sem partidos. Quem represen­

taria os diversos setores do espectro ideológico ? Caudilhos ? 

L rderes carisirãticos? Corporações? Não é este o caminho da d e m o -’ 

cracia e, por isso, não é este o caminho do PMDB.

No meu entender, o futuro deste país, até

o final do século, apresen"a um potencial de rara riqueza. Não me 

Tefiro ao potencial econômico de nosso solo e subsolo, nem ã capa 

cidade ja instalada de nossa indjstria. Refiro-me ao potencial 

h umano da sociedade brasileira, à sua capacidade de gerar rique-' 

zas, à inteligência e criatividade que tem permitido encontrar so 

luções para seus problemas, mesmo os mais difíceis, como vimos há 

pouco, quando do lançamento de medidas econômicas inovadoras.

I



No entanto, par» que esse potencial humano 

possa realizar-se como cidadania plena, questões básicas deverão ' 

ser abordadas com decisão e empenho.

Não há como justificar o fato de que no ' 

Brasil, com sua p r o d u ç ã o  diversificada e com costumes que imitam a 

vida dos países mais ricos, ainda ’/3 de sua popolação viva na m i ­

séria ou 1/4 viva na pobreza. Assistimos, com excessiva complacên­

cia, a uma distribuição da riqueza nacional provavelmente a mais '
• •

' i n j u s t a do mundo: 11 dos mais ricos Concentram 134 da renda nacio­

nal , fatia esta igual â dos 501 mais pobres. Porisso, o Brasil d e ­

v e r á  realizar durante os próximos anos um grande esforço voltado ' 

para: • •

l 9)- a resolução definitiva dos problemas da divida *

exterr a ;

2 ? ) t 'o' resgate da dívida social acumulada e que m a n ­

tem baixa a qualidade de vida das populações mais carentes, mormen 

te. nas cidades onde persi s t e m  bolsões de m i s é r i a  absoluta;

3*)- a superação da injustiça existente na d istri­

bui çgp d a renda, que hoje ainda m a n t e m  extremamente distanciadas 

as diversas classes sociais; e ,

4’)- dar um salto qualitativo na tecnologia e na p r o ­

dutividade agrícola e industrial, garanti ndo mais trabalho e mais' 

autonomia em nossas relações internacionais.

Tenho a convicção de que o Erasil tem con­

dições objetivas para superar essas dificuldades. Mas, para que es 

tas i;..portantes transformações se realizem é p r eciso  muito empenho 

político. £ preciso que o PMD-B se jogue por inteiro no estudo e na 

luta necessárias a obter resultados práticos nesses quatro p o n t o s’ 

mencionados.

Não precisamos agora p e r d e r  um minuto si- 

quer para relembrar lutas e sucessos do passado.

“A sociedade, que já conhece o nosso pas­

sado, interessa saber o que pensamos do presente e o que propomos 

par » o' futuro.
" "  r  ,  •  ,

sociedade interessa nossa contribuição 

a esse projeto p o l ítico nacional e nosso empenho político junto ' 

ao governo federal para acelerar a solução daqueles quatro pontos.

Nada nos desv-iarã do rumo dessa responsa­

bilidade maior para com u povo brasileiro que -sempre se viu 

representado por nosso partido.^ *



3 - TR£S DÍRETRIZUS TARA SAP PAULO:

•' . • • /

• .1

Dentro desta perspectiva nacional, São Pau

lo desempenha e desempenhara um papel preponderante.

Não se pod® pensar São Paulo sem pensar o 

Brasil, mas tampouco pode-se pensar o Brasil sem pensar São 

Pnulo. *

As dirétrizes para São Paulo devem se h a r ­

monizar com as propostas do PMDB a nível nacional; mas devem, tam­

bém, ser as molas propulsoras do novo projeto de desenvolvimento ' 

do Brasil.

Proponho que no governo do Estado nos dedi^ 

quemos a três diretrizes g e r a i s :

1 *)- prome/er o desenvolvimento e a melhoria da q u a ­

lidade de. v i d a ;

__ L * _ ....... . 29)- inovar a forma de govern ar;

3 9)" criar nrarrs uma nova parceria entre governo___ e

... ' população; __________ _______

Quanto ã j-rimeira diretriz, ê necessário 

mostrar o que entendemos por um verdadeiro desenvolvimento, é p r e ­

ciso distinguí-lo da moderni zação.

A  "modernização" é a atualização da técni­

ca dos processos de produção e de administração, dando maior efi­

ciência a maquina privada é estatal.

• E necessária, mas não é suficiente, se ' 

nosso objeti\o for a melhoria da qualidade de vida de nosso povo.

A "modernização" foi ur>: dos objetivos dos 

setores conservadores civis que corstituiram a base do movimento' 

dê 1964; mormente dos grandes empresários, que desejavam através' 

de um aumento de eficiência da i nfraestrutura, dos serviços de ' 

transporte, de comunicações e do sistema bancário, melhores condi 

ções para competir na economia mundial e internacionalizarem nos­

sa economia. • ,

Modernizar, de 64 a 85, resultou em cres­

cimento econômico; mas este crescimento não trouxe como consequên 

cia o bem estár para todos.

Percebe-se claramente, pov esse exemplo,' 

que mode.*nizar e preciso, mas que, sozinho- constitui objetivo am 

bíguo c nfio suficiente. \ *
••

>  • g
0 conceito de desenvolvimento e diferente. 

Só existe quando três faíeres ocorrerem juntos, a saber:



0 crescimento dn e c o n o m i a , o fim dc poder umnlifir1 

as oportunidade? dc trabalho da população;

* 2) melhoria dos níveis de qua 1 idndc de v i d a , com o|

garantia dc condições básica? de alimentação, h a ­

bitação, saúde, educação, transporte e segurança, 

do acesso a cultura, ao lazer, até a int ransigen­

te preservação do meio ambiente.

3) o aumento da equ: dnde soei al , isto é: maior justj^ 

ça na distribuição dos benefícios do crescimento/ 

da economia; ou, em outros termos, uma melhor dis 

tribuição da rtenda.- .
• • •

Não haverá desenvolvimento se a economia crescer, tu

do poluindo; tampouco haverá, se nao forem gerados empregos para *
.  • i 

todos; e afinal, não existiia real desenvolvimento, se o crescimen

to ecoi.ômico beneficiar apenas um setor restrito da sociedade, co-
- • I

mo ocorreu no pos 64. j

.1»• « ! 
... _ N o  que tange ã segunda diretriz geral - a da inovação

a maneira de gov ernar - entendemos que ser eficiente n^o basta; -1 

aléra da eficiência devemos buscar também a eficácia social, isto e, 

os resultados da ação do governo de.vem beneficiar necessariamente ' 

as camadas desprotegidas da sociedade.

Por isso, t.ão pi>áso concordar com as críticas lévia-V 

nas1 e genéricas dirigidas aos políticos. A elas respondo com exem 

pio claro e recente: coube a um experiente político, o Presidente ' 

Sarney, a decisão de mandar estudar e a coragem de implantar o plano ' 

de estabilização »•eonõmica.

21 anos de podei absoluto não foram suficientes p a r a’ 

que os tecnocratas e os grupos empresariais a eles vinculados apr e­

sentassem uma solução d e #igual ousadia e lucidez.

Governar bem significa não apenas administrar com efi 

ciência, mas também: •••

1) interpretar anseios e expectativas;

2) propor soluções e ouvir as críticas;

i 3) representar interesses majoritários,

respeitar a liberdade de manifestação das minorias 

e arbitrar conflitos de interesses;

4) dar o exemplo da probidade, e

5) .te’- a coragem dc gestos e decisões substantivas, *
• » ^

i.rcando com o seu eventual ônus político.



• *

Dcvcmo-nos portanto, pj.opor a governur c não 

meramente goroncinr com eficiência. E, para fazê-lo, ninnucm mc- •
* * ' • *
lhor do que políticos provados, com a sensibilidade curtida pelo ' 

tcinpo vivido cm diálogo com a população, e apoiados em partido;'_.po 

lítlcos, que buscam sua legitimidade através de sucessivas ciei- ’ 

ÇÕes. , . .

* *
Para governar com eficácia, também

* i
se.. deve alterar profundamente a nossa administração pública r

• .

côm o o b j e M v o  de subordinar os diversos setores , (educação, saúde, 

transporte, etc.) a programas dèfinidos, peralmente intersetoriais.^

Nãj podemos prosseguir com o isolamento en 

tre os setores, que herdamos da estrutura administrativa da Velha' 

República, com seus disperdícios e competições mesquinhas.

Coordenar a ação governamental segundo pro 

gramas que detalhe ï metas de aceitação popular, implicará em dar ' > 

um salto qualitativo, no sentido do governo ter um desempenho ade- ! 

quado à real solução de p roblemas. *

-  ----- -------  - 0 povo qüer ver os seus problemas resolvi­

dos

Quanto à terceira diretriz geral, o da no- 

va pa,ceria entre governo é a p o p u l a ç ã o , não se trata apenas de ' 

reafirmar nossa fê democrática. * • ' *

Devemos ir além, e temos bons motivos para 

isso: foi a mobilização de massas que to.nou inevitável a mudança' 

do regime, do autoritarismo para a transição democrática. E ainda' 

ê essa mobilização do povo que permitirá o êxito na implantação do 

plano de estabilização econômica, ora em curso.

0 que proponho é inovar o critério dessa ' 

mobilização. Inovar a forma da relação entre governo e sociedade,' 

criando uma verdadeira parce :ia de todos, não de modo vago, retóri 

co, mas sempre cm torno d? solução de algum problema concreto.

Em outros termos, devemos conclamar as for 

ças sociais a contribuirem na implantação das metas programáticas' 

de que falarei a seguir.
• • , t

A nova parceria irá além da participação 

social dos últimos anos, a fim de conseguirmos resultados práticos. 

Não se trata de apenas ouvir reivindicações, embora isto seja im- ' 

portanto c democrático. Tampouco se .trata de cooptar o que as rrga 

nlznçõe., sociais já fazem.

0 que proponho é uma radivisào de responsa 

hilidades cm torno do objetivo central de.colocar o poder a servi­

ço da reforma da s o c i edad e•' e do Estado.



n

Dividir responsabilidades desse ü K u n c e  im 

plica cm institucionalizar mecanismos pcrmanéntes c rcgularc/t, de , 

intervenção dos cidadãos organizados na discussão de soluções para 

seus problemas c nos processos de decisão necessários para v i a M K  

z á-las.

Ao institucionalizar esses mecanismos de 

participação da sociedade civil na gestão da coisa pública, o pro- 

ximo governo do PMDB assume claramente o compromisso de partilhar' 

o poder com a cidadania, pois 5 sabido que o poder será ta^t* 

mais eficaz quanto mais for difundido na sociedade.

#i. A criação de canais de cbmunicação pelos ' j' 

quais as entidades representativas da sociedade orientarão, c o n t r o v  , 

larão e fiscalizarão as ações do governo será uma medida de grande ( 

importância não apenas para reconhecer e fortalecer os direitos do 

povo organizado, mas também para eliminar os resíduos autoritários

do aparelho estatal e tornar cada vez mais discreta a presença da
• * . , • 
maquina burjcratica na vida social.

' •

** , • •
— • *

-• - Unindo as três diretrizes gerais, isto é,'

a nova parceria sociil, a administração por programas, e a p r o m o - ' 

ção do desenvolvimento, proponho que as principais metas programa- » 

ticas objetivem todas, em última análise, a melhoria da qualidade* • 

de vida dos paulistas, t

4 - AS PRINCIPAIS METAS:

Proponho à Fundação Pedroso HoTta que, ' 

observando as três diretrizes de que falei, se preocupe em acla-' 

jmr, para uma futura ação governamental, metas ou programas de ' , ' 

atureão.
« . t

0 Governo do Estado deve concentrar-se em (

tarefas que não excedam sua competência, suas atribuições e os * 

instrumentos disponíveis. Por isso estas n^tas deverão ser real is- 

t a s .

Somente devemos propor o que e efetivamen 

te possível alcançar. Mas, uma Vv»z estabelecida a meta, todos os 

esforços deverão concentrar-se nela, para obter resultidos práti­

cos.
«

Nestes esforçou concentrados incluo o de 

buscar recursos de que o Estado não disponha, seja junto ao gover

\



n o  fedcrol, seja c m  outras fontes.

E saberei m o b i l i z a r  os p r u l i s t a s  poro faze 

o pressão que for necessária, *>ara olco>,çaT os resultados.

Na d e f i nição das metas, que pretendo expor 

ao Partido na p T Õ x i m a  convenção, d e v e r e m o s  ter p o t  objetivo as so­

luções para os grandes problemas que afligem os paulistas, dentre* 

ás quais destaco:

:
- a política; % ---------

- a da criança;

- a d a p r o d u ç ã o  e empregos;

- a da justiça e segurança;

- a dfc qualidade de vida;

- a do conhecimento.

São Paulo lutará pelo rec onhecimento  dá * 

posição que merece em suas relações com o governo da União. Preju 

dicado em sua representaçno política, pela legislação c a s u í s t i c a’ 

do autoTitaTismo, São Paulo se fará presente em Brasilia toda vez 

que os interesses estaduais o exigirem. Em p r i m e i r o  lugaT, na com 

posição do Congresso Nacional. São Paulo, que teria direito a 100 

deputedos em lugar de 60, haverá de fortalecer sua participação 

com a qualidade das propostas que fará para a novo Constituição, 

tendo em vista a instauraçeo de um novo f e derali smo e a valoriza 

ção do mun icípio como instância de p oder mais p r óxim a do cidadão 

comum. Em segundo lugar, São Paulo haverá de mo bilizar e organi­

zar o povo e exercitar a vontade pol ítica de suas legítimas lide 

ranças no r.rutido de qje seu p r e s t í g i o  e sua influência correspor 

dam a seu peso econômico e cultural. • , *

A  u nifi cação dos esferços das Secretaria* 

de Educação, Promoção Social, t SaúdeVcm/um progTam a da cri a n ç a . • 

com atendimento cm período integral das necessidades educacional; 

sanitárias e alimentares, p r i n cipalmente dor menores que pcTambu 

lam pela.» ruas deverá devolver à criança abandonada o direito ã 

infância e a uma adolecencia premissorn.
. • • •• 9

A  interiorização do desenvolvimento perrr 

tiTa industrializar todo o Estado, expandir o ogro-indusiria-; g3 

rantindo aumento de ofert.» de melhore s c m p T c g o s , onde b qunlidac 

d- vida ainda 6 melhor. ToJos os-instrumentos de ação dc polítit
• •

fiscal, tributária e financeira de competência do Estado seri

— «*a M  zodos no sentido dc aumentar e descentralizar a produção.



Nossa atenção ao grave problema da Jus 

tiça e Segurfinça P ú b l i c a ; que conta, cm Sio Paulo, com setenta 

por cento de crimes praticados por reincidentes, exige todo un 

esforço para a reeducação dos presos, visando diminuir a rein-

cidênci a. • ’ » ___ ____

Os condenadoá a cnmprir penas em esta­

belecimentos prisionais não podem ficar soltos. '

A segurança das familias é responsabi ­

lidade do governo estadual; vamos agir com rigor absoluto para 

proteger homens, mulheres e crianças.

Nenhuma escola ficará sem a p roteção ' 

da polícia, de dia e de noite.
• ^  ••» • • • •

Queremos rever a imagem da dona de ca­

sa sentadí no portão da rua, cuidando das crianças, sem risco* 

c sem medo.

A  melhoria da qualidade de vida é a ' 

grande arpiraçã » de todos nós; afinal de contas é isto que to­

do cidadão quer e tem direito: gozar de saúde, sofrer menos no 

transporte e chegar mais cedo em casa, viver numa moradia de-' 

cente, não sofrer enchentes, poder levar os filhos a parques e 

gorar de um merecido iazer.

•Destaco ainda, & necessidade de posi-' 

ções responsáveis na defesa do meio  ambiente, através da pre-' 

servaçSo de nossos mananciais e da intocabilidade das nossas ’ 

reservas naturais. , . .
• *

. • •

• *

0 sistema .educacional experimentaTa um 

salto de qualidade, restaurando-se o prestígio de que desfru-' 

tou no passado a escola pública, graças à sabedoria e ao espí­

rito público de seu professorado. A meritória obra iniciada ' 

pelo Governo Montoro terá prosseguimento. Vamos nos empenhar ' 

na erradicação do analfabetismo, na escolarização completa dc 

nossas crianças c no aprendizado contínuo dos cidadãos. 0 p r ó ­

ximo gove.no do PMDB tcra papel decisivo no renascimento das *



ciências f u n d a m e n t a l s*a plicodas , fazendo dcsabrochor nas u n i v e r ­

sidades e institutos de p e s q u i s a  o novo espírito c i e n t í f i c o 'in-' 

dispensável ao p r o g resso social e a disseminação do desenvolvi-' 

m e n t o  tecnológico no parque p r o d u t i v o  nacional. Será dado total' 

apôio ao floresjiment o cultural e artístico da sociedade, caben­

do ao Estado atuar apenas como animador da livre criatividade ' 

dos cidadãos, não se a d m i tindo que se arrogue a prete n s ã o  de im­

por qualquer norma intelectual ou estética aos trabalhadores da 

cultura. . ,

Fico duplamente feliz ao solicitar ã Fun 

dação Pedroso Horta que p r e p a r e  os estudos necessários a formula 

ção do programa ds p r ó x i m o  g o v e r n o  estadual do PMDB.

Sob o c o m a n d o  dinâmico e motivador- de 

seu presidente, o c omp anheiro Choppin Tavires de Lima, a F unda-’j 

ção Pedroso Horta assume a c o n d u ç ã o  de um p r o c e s s o  de discussão' 

que devera envolver toda a m i l i t â n c i a  de base do PMDB, e que cuj 

minara com a elaboração de u m  doc umento de qualidade programá ti­

ca indiscutível e de valer politic'' sem precedentes na h i s t ó r i a’ 

partidária brasileira. {
• • »  • * 

M i n h a  p r i meira s.^tisfaçao decorre preci- 

samerte do fato de que o p r ó x i m o  governo do PMDB será dirigido 

sob a inspiração de idéias q u e  floresceram no interior de um pa 

tido que se orgulha de c ont ar com honens e mulheres do mi!s e?.e\ 

do espírito público. * j

A  l e g i t i m i d a d e  teórica e política dessj 

idéias provém da p a r t i c i p a ç ã o  conjunta dos quadros e dos milití 

tes de um partido que tem p r o f u n d a s  raízes nos .íiôvitocntoslsoei,- 

democráticos. *

M i n h a  segunda satisfação e o de ter a 

oportunidade de suceder o G o v e l n a d o r  Franco Montoro.

H o j e  p r o p o n h o  diretrizes à apreciação
• ,

da fundação Pedroso Ho.rta, s a b e n d o  que o Governo do Estado de 

Sãò Paulo 5 uma máquina saneada' e çoTtanto a d m i n i s t r á v e l .

N ã o  fosse a administração austera, hoi

* nrodutiva, não fosse o s aneamento das finanças publicas



das empresas estatais, este p r o n u n c i a m e n t o  seria u m  mero e x e r ­

cício de retórica.

• * * * ~

As propostas que h r je e n c a mi nho terão 

p or parte do povo a credibilidade garantida p e l o  aval do que 

c a administração* Montoro.* E o aval p l e n o  de u m  e overno sério, 

democrático e p e e m e d e b i s t a .
' 1 t -

• % .. .

Companheiros:

•o • . *  I

. Á  luta política  pela m e l horia das c o n ­

dições de vida de nosso povo se faz através do liv-e ioço de
* * 

idéias, pelo comprometimento com os interesses da maioria, e 

dentro de um contexto histórico que respeita o presente, mas

permite sonhai com o futuro. -— '—  ----

* • .Como disse alguém: "não hã bons ventos

para quem não sabe aonde ir*'.

Nós o sabemos.

• • . E i  para m e l h o r  fixar estes rumos, con

to, como sempre contei, com o empenho e a criatividade dos com 

panheiros, a fim de, juntos_, marcharmos para a v i tóri a e l e i t o ­

ral e jjara um governo inovador na forma de atuar, c a p a2 de i m ­

plantar uma nova parceria com a populaçã o para que todis, j u n ­

tos, promovamos a melhoria da qualidade de v ida do povo paulijã 

ta. • '

é  assim que São Paulo - governo e p o ­

vo - mánterã sua YÕz altiva no cenário pol ítico nacional.

5/ maio/1986




